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aura ciçiante chegam aos nosso” ouS^e^ yT^a misena da nossa alma humanisadJ f2?5 desnudar
tas agudissimas de cimitarra” envlaenÍnas^°'^

● . . mentiras suavíssimas oue hmfnTr» n
perfumadas num pistillo de sangue e nu? nm
chega até a nossa âlma,bella, purificada murmuno
nada de um amor glorifícado Pe^a essencia

Almas que se enganam mutuamente e miP om k ●●
de fogo matenalisam as formas de um amor^mpSií^e?^°^

Oh! vós que pondes toda a siranlioida/io ^
coraçao no mysterio dulcissimo do am??. S^qufzeSdn^
um âia esse sentimento hom não se evoie no S? nm
das illusoes como o perfume de ura frasco
se aberto- comeceis por analysar o marmofe do quSíu?'
girá tnumphante a imagem perfeita creada pelS ^
phantasla, com os olhos d’alma, os olhos

. os olhos que teem como as pedras de tooue
propriedade de separar o ouro bom dos outros metSof «

ao iraiíaI*o são como espurcicias lançadas á ?ona^íuf\^
crystallina revolvidas no seu leito.

Que seja o silencio o vosso deserto Ho -
Nunca é tarde demais para o artista concluir a ?nn
maravilhosa, como nunca será tarde demais nara ^
trardes a outra metade que falta á vossa alm» tsncon-

. quautas vezes nas vossas noites de insoninia
credes ver o cortejo luminoso do vosso vôo nupcial subin

do aos céos infinitos scb o clarão de estühas fulgurantes de
crystaes partidos... poeira dourada com Q^e a piedade velou
0 mundo infinito da vossa louca miragem... ostrellas caden
tes descidas aos charcos aonde se apagaram poeira
nada mais ... ● ● ● i a

jo ● «■ -V iriantes do arco-iris tauxiaclo na cupo-
la infimta e infmltpente azul, eu vejo as cores svmE
ffnito amor deC in-

ARRUDA CAMARGO

tLmi^.TmirT[inrTrn^

NOE’ GÂRDERELLI

Praça Indepeadencia, 6

TelepRone, 124 ■ JOKDIAHY
ema-

JUNDIAHY

:

vosso

esperança. A planta de sua esti
mação, antes bella e virente, está
agora estiolada. Os seus galhos,

suas íolhas, já
A Esperança

3 vossa

enga-
I I O seu tronco, as

Vês aouelle oastello, no alto não tem mais aquelle oolorido^i-
mador e attrahente. Extranho mal

inclemente resiste a

g

daquella montanha ? Habita alli a
esperança, essa deusa esquiva, a atacou e iA^Ar.a Hr»
cujo culto alimentamos incessan- todos os extremados cuiaaa
temente no coração. A montanha jardineiro. Quasi toda despida,
é altíssima e diííicil de ser esca- com quasi todas as íolhas amarel-
iada. Mas mesmo assim os intimo- lecidas, só lhe resta, no topo, bem
ratos e audazes buscam-ua sempre, no topo, algumas raras e espaça-
ancianclo por um bem, que por es- das folhas verdes. Alli concentra-

se toda a esperança do jardineiro.
A sua longa experiencia o mduz
a teimar, a persistir no tratamen
to, pois cmquanto restar uma lolha
verde, é ainda possível a cum. E
elle porfia. Um dia após muita iu-
cta e desvello, novos brotos, novas
folhas começam a apontar, vestin
do novamente e planta de sua
louçania e bellezp autiga. Vencera.

a

A tar distante, mais desejamos. Vós
como a montanha é sempre verde ?
Vés como as eupol
e os minaretes, teem também essa
cor? E’ porque ambos eão a re
presentação viva daquella que os
iiabita. O verde é bem a cor da

das ameiasas

esperança.

Os Jardineiros é que sabem
bom, como 0 porque o verde é ai-.jm



SULTANASULTANA 5
4

E’ sempre verde a esperança, que o faz ver nas torres do cas-

E por isso a montanha e os picos tello um vnZ que neroassa por

Assim'é a nossa ^ ^ esperança. E
lucta iLta n então elle cria nova vida, nova
Sio é Lts fo4rnna In‘°’ ^ ® impulsiona e elle volta a
aestino e mais loite que elle e a luctar e um dia vence

isUl isspsiirece encontrar-se com aterra um Lração Zco^ ^
castello, encimando uma montanha. ^ *
A montanha existe, mas o castel- Jundiahy - Inverno - 28.

lo é a sua imaginação quem o
crea. E è ainda a sua imaginação

de, entregal-os á lavadeira, para
a devida lavagem.

A Sebastiana, sua lavadeira,
era des.'=as pretas pernósticas, met-
íida a elegante e a falar difficil,
dizendo um punhado de asneiras
cada vez que abria a bocca. para
falar. Muito esquecida. Não raro,
esquecia-se de entregar aos íre-
guezes peças de roupas e sempre
objectos que encontrasse nos bol-

E se os frcguezes não recla-
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mavam, nunca tnais ella lembra
va-se de os devolver. Fóra esses
deíeitosinhos” era uma boa mu-
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LICINIO VALDEZ O.lher.

Um dia lá se foi a duzia de

lenços para a lavadeira. Com a
rapidez que lhe era peculiar, den
tro de poucos dias estava ella de
volta, coin os lenços, devidamen
te lavados.

Quando foi contal-os, porem,
0 Almeidinha, só encontrou onze.
Recontou os e não foi melhor suc*
codido. Faltava um lenço. Cha
mou a lavadeira;

— Como é Sebastiana ? aqui
está faltando um lenço.
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Sabonete Gessy, artigos
oscolares e miudezas em

geral.

Rua Capitão Damasio, 108
Phone, 1-4-3 JUNDIAHY
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m— Não é possível.

— É possível, sim senhora.
Faça 0 favor de contal-os.

Foram novamente contados

os lenços. Onze.

— E’. Falta um. Afíirma a

Sebastiana. Mas de repente bate
na testa como quem descobriu o
fio da meada e pergunta.

— São lenços novos? não são?

— Então é por isso. O se
nhor não sabe que roupa nova
encolhe? O lenço que está fal
tando é o que encolheu.
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— Lenços de luxo, - dizia el
le - para serem usados aos domin
gos e quando for ver a minha
deusa.

C
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>0 Almeidinha, comprára na
ultima liquidação da Casa Kosmos;
entre outras cousas, uma duzia de
finos e resistentes lenços.

Ao aqui chegar o seu primei
ro cuidado foi deseinbrulhal-os
cuidadosamente, eoníal-os com at-
tençao e na primeira opportunida-
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U mio perfilato di ógi, è una das araises destinta per-
sona disto crand GiundaM, téra du crandi è inlustrizímo
Dotore Pietro Alvarres Gabrar (nó, io mi isganato) belçu

du goioçale Giusepe Gabritu, creatore du DIZENO du gior-
nalo du seo Antèrro; é maise arto chê uno boste da Laite;
é caçadôre ; tê uno íilignio abuniüngnio chê gosta munto
di se dexálê u GARRAS I CARRETAS du giornalo du Juó

Aíiguerredo; ê tambê fablicanti di frauta (nó...puxa vita)
di sabon di ençosiedadi cô Bunisíaxo Incurrado, maesdro
di frauta e Juó Mosguito; é indisgraciato prà si dexá ins
creve nus giornalos; é
Secondo Martini, dico du Secondo Offisio; inprestó arrile-
vanti cervicio a Batria, per ocasione du írégio di xinque
di Julio di niila novizentose i venti quatro, axentandu pra-

cia involundarrio ni Batalió badriota e legalixto da cittá
di Ambaro u Zan Garlus, marxaíidu di engontro ao Golo-
ço du Generalo Parmitu...no mesimo dia en chê u bataglió
du Bunisfaxo ingópa arreferito, sequí prós Japi.

Gusta multo di xapóo di balia, tê us zoglios azuese
come una poma róla, té unas riçadas agustósa mesimo,
tê xento i venti duo cendimetro di paso e, si chiama xar-

^ oüviu V. S. a maravilliosa
Victrola Ortophonica Victor ? Pois
se não ouviu, vá sem perda de tem-
Po á CASA ZENITH. ouvir .e ad
mirar esta- nmravilha i A perfei¬
ção deste instrumento, encantará e
assombrará V S

N. B.

realidade!
— Não é reclame, é

fioo stock, discos de to¬
as qualidades e as mais recen-
novidades Victor, Odeon, Co-

^ outros. Victrolas portáteis
® o mais baixo, ao mais alto

tambê inscrivon insubestituto du
tüS

preço.

dos relogios MECUM,
Tine garantia por dez an-

compromisso de
marcas. Visitem sem

compra a

PROCURE QUVIROrjQVO Q!SCQ
VICTOR CsBa Zeniíli radistigamente aparlando :

Uno póco di Ar, no Cèo e enzima d’ uno
báu, prá si dexá afazê una Ponti;-dúo maise treise é inai-
se dúo;-éz ai a chiave prá si endesgobri u indisgraciato
du nostro buó amigo...

Tolêdu dií; íí
11

3 Pliawcig iiiliia)

iWslílsi* SECONDI FADIGA.

BACHARÉLO.9
t

ífai {fanlp so jarái) f-

TELEPHone, 2-5-4
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a cada pé, quebrando galhos sec-
cos; amassando ramagens e íolhas.
A não ser a gaiinhada de sua cria,
e algum tisiii ou patativo assusta
do, quando não um bando errante
de papagaios curraleiros, não ti
nha companhia no serviço.

JORNAES,
REVISTAS, LIVROS,

Figurinos nacionaes e extran-
geiros, musicas e orethodos para
todos os instrumentos.

I

Aíizera-se bem à vida solita-

O.ííirrlorol i ria: vivia em qualquer rancho de
Wcat UUl I ^ purunga de agua e

as vasilhas de mantimento, annos

e annos, aturando empreitas des-
coníormes. pouco se lhe dando das
festas que faziam na capelia. A-
gora, como a terra ajudava, teve
licença de plantar no café novo,

arranjára um pouco de tudo,
ao sabor do tempo: feijão e milho,
mangarito eabobora, mandioca e
gergelim.

Loterias Federal e de S. Paulo

A CASA QUE MAIS

PRÊMIOS VENDE

Praça Independencia, 6

Teleplione, 124

JUNDIAIIY

e
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Mão abençoada era aqiiella !

O feijão, que por toda parle an
dava soífrendo o rigor da secca,
mal embainhara e granára, cho-

chando lamentavelmente, viéra-lhe
A ULTIMA CARPA ^ ás mil maravilhas, enrodilhára bem.

pelo chão, pesado de
vagens cheias; as bonecas de mi
lho davam bom geito; o mangarito
enfe xaràra-se todo, como um peque
nino capão; e até a mandioca vas
sourinha, que todos diziam ser no
vata por aquelles cantos, íronde-

ricavictoriadeíorça eíres-

e

í
I

râ11 alastrara

O Cancã não fugiu do trato :
lez sò, 0 talhão marcado, as duas
primeiras limpas, com trabalho hor
rível, porque a íapoceraba e o
marmellada estavam altos, o picão ^
íiorecido, o carurú de semente, e
0 ora-pro-nobis com grande viço
de fartura e de sombra. O admi
nistrador não teve encommodos:

antes do romper do sói escutava-
lhe a vóz entre as ruas do cafe-

zal, e o aununcio da noite ja era
bem negro no ceu, quando aquel-
la voz cessava.

A tempo e hora, foram feitas
as replantas; os caféeiros , apara
dos tiveram ligeira póda; aos mais
velhos foram tiradas as saias;
por uUiiiio, o Cancã chegou terra

1

javaem
cura.

O administrador, que era ca-
broche enjoado e intiquento,
rava horas e horas a olhar para
as plantas do Cancã, enthusiasma-
do. chegando a dizer-lhe phrases
de meia adulação:

— Hoiné i Você ’tá_supara-
do pTa tempera, um chaosinho .
Jogou as semente e deitou as ra
mas, c não teve batimento nenhum
de pacuéra, porque tudo rompeu
dereito, que foi uma boniteza .

va-

k

,1

c,
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teiro que larga o servTç^ò, dé quem
é que são ? São do que manda
na terra ! -

0 Cancã tratava de attenvav
os gabos, muito modesto;

Qual nada i DaQuiiVre ri«
ante é que é o feio ! Um ^
vento pode ainda derrubar o pi
teto, uma tempestade de miiitnõ
tiZíVTrgây
de estorar lora do temno^^ p
solão que tem bavidm^a -íh

.™Íorror’de a“uad^

a verdura do milhnpni S ®
tanto, voltava-se outra Ve“ lU™
precia para tornar no dia ,1
te, menos por tomar fp ®®gum-
do talho que poi sp
a roça cio' emrrèifeiro“'^^‘®;;era um simole^ -irv^ P’ ^ Cancã

... wto. |!5 “
«...r. í",“S. -
tas. E fique sabendo nuT®
e um gauderio dos
que Deus ponhou nésíe P®*oros
um anfo exoommunear „
0 fel no logar onde°oq'^ n ^í'*®
nham o coiração ! outros te-

Para o CaupH {●■
uâo lhe passava nélít'
o Veríssimo fosse^p-fn
çar-lhe as posses ®obi-
se_u, a par com a fazenri^
tjao, um sitio encantado Pa-
^ inveja é para os fi-ipn'^^'
os que não acham encosín ®
ledouro em ninguenr
mmto querem eS p^f^os qug
attentava dos diterio^p S
dos outros parceiín? ^^^selhos
das: ia enfia'ndo òà din? "«“"‘'a
ooníiante, á espern u-, ’ e
milbo e do malhS 1“®'^''a
mais tardia feitura dn n í®*jtio,

e da íarlnha^de bíd’""''®
Aproximava-se a ino
®arpa do talteo

'poeira, viü o' Cancã que um cu-
riango dos grandes se desmanchou
no carreadouro, d.e.batendo as azas
longas, e abriu o' vôo curvo para
'a escureza de úa moita de mamo-

cuidou do quo relevava na pí‘°"
pria roça, porque não tivesse
interromper a limpa do caíé p^-
olhar pelo que era de casa, aíio^‘
as enxadas, encabou-as de novo,

chuva
dias

O Cancã fez-se livido e pe
gou a tremer. Comtemplou demo-
radamente,. com amor e quasi cora
saudade, a verdura tenra dòs ar
bustos. Funda tristeza principiou
a tremer-lhe n coração e os olhos.
Levou-os ao ceu, que se ria todo
azul e sem nuvens, e, caindo na
crueldade do mundo, implorou com
humildade de cachorro, que ras

teja e lambe os pés do senhor:
— Por tudo quanto é sagra

do, patrão, não me tire as minhas
plantas ! ao menos me dê licença
p’ra mim fazer a colheita: eu ac'
cupo sò por mais uns dias o ran
cho, e despois mexo!

Mas 0 Veríssimo fechou-se no
dito. E houve tanta lagrima, e
tanta queixa, e tanta importunação,
que mais tarde, como já desse de
pretejar a massa do ceu, e a tei
ma não cessasse, foi preciso cha-

escolta de seis soldados,

que mandou sahir aquclle vaga
bundo, desaforado e cabeçudo,

alem das porteiras da fazeu-

a

pé de

neiros. Entristeceu-se:

.'■v^ Não màl-agoure um pobre,
passe o triste ! eu não quero bater
0 trinta e um ainda: ’ tou muito

moço, coitado de mim !
Entrou no rancho, ingeriu a

capoeirada, acomodou-se. As ripas
da cumiada estreitaram-se, baixa

ram, entrançadas de sapè muito
escui;o e muito quente, abafaram-
no com 0 peso Onças irosas mia
ram pelos arredores. Jaguaryahi-
vas malcread os ladraram ao doente,

ensurdecendo-o, atordoando-o. Ura
desconhecido saccou de uma aza-

gaUí, com feições ferozes,
cravar-lh’a no peito, quando a rom
per-lhe 0 delirio, veio dizer o a-
dminisírador:

Houve uma >	

zada,' que se prolongou por
6, depois, calor de fornalha,
recia levantar-se da terra,
ras mais quentes, fumaça
com vivos de fogo, que tremia e
*iava tonturas; os colheireiros, j
pela manhã esvoaçavam pela hei
ya em bandos turbulentos,
tavam-se entre as arvores cias
poeiras, cansados e silenciosos,
eya tao áspero, na transpurencí
dos ares, o rouquejar dos cara
nos, que se imaginava estar

yinclo, a cada instante, uma
^oada longinq .

^drto dia, por volt-
Cancã teve qiie abril

“O eito: doiam lbe os ollios, «m
n P®so nas costas o arcava. P“‘
I írente, sentia frouxas as pei'n“;;
e os braços bambos. Deu pa^

doente ao administrador:
Veríssimo, vim-lhe

de um causo <1^6 ^ .
nj,„?®f®- Hoje eu arreio um
que' “orrinhento, não sei e >
. ®’ porem me representa Q

um ramo d'e^ iníluencí^ _ |
Perciso de beber um café com

algum pouco. Vou V

pa-

ás hO'
claro,

CO'

e

OU'
e iamas tro-

sse:

ua.ta
de um®

, rnuo
ct

— Antào, como vai essa qui
tanda? A mó que jà’tá c’o sem-
brante mais sussegado !

O Cancã levantou-se num dos

mar uma

quadris:

— Agora, louvado Deus, ’tou
tendo úa melhorinha ! Aminhâ, gar
ro cedo no serviço.

Não mancava nem torcia nas

promessas; logo ao alvorecer, de
feito, achou-se no talhão da em-

Mas havia gente a
fazer aquella ultima carpa, e elle
admirou-se: *

para
da...

üdo
ora nada:

i VALDOMIRO SILVEIRAque

r:
o «- o

preitada. O coração é um tumulo onde
só existe saudades e tristes recor
dações do passado.

» » 0

A esperança é a companhei
ra inseparável do amor.

«í 0

As amizades contrahidas no
infortúnio, são muito mais perma
nentes do que as nascidas na pros
peridade.

’r’o

— Como 0 seu Veríssimo?
Pois este talhão é meu ?

O Veríssimo olhou-o de alto,
muito serio, duramente:

Já foi seu! Como houve apu
ro, e voce teve sua manha, entre-
guei-a pVoutro.

— E as minhas plantas, seu
Veríssimo ?

comP^" .O outro mostrou-se
<lecido: .

lenci^í- se viu só que "vj
quanfi gi’açu, esta i

^ ■vive ■ é

"Via. do patrno ^ei' jM
na^f^’^^o-chega ! Não ha ,.no, ,*5
denm-o'^^^^® primeiro do o ^«epois vigie os tratos.

da
aze-

^ Cancã

tinia — As plantas do emprei-I)a

para o
talhão, juntojâ

ca'
da
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Casiinirn Iv J-i.iiiiairadü.

Fio-u(‘in'(lo

t-nro Casiiniro.
tU' Jobo Haptistci

Não |)o(lias. nu‘ii
i)i'i\ar (ia lado o vtodio... nem
I)(,s conlos tim* l(‘niiinaiii sãmina'
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C

o enredo

a íifo.
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aniiu'o. al)and'niast(' o ^dm
do .'vzevt*do.

lustrou ati'az. (Hiasi em retiro,
desde eêdo...
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Sl’LTANA

hnj(' atralic' os (.'xtraniíoiros ambi
cioso ; c aialazcs.

Intcii-amciilí' dominado ]K‘Ui
ambição do ouro. snbmctlcu-se a
todas as luirdlliaçõcs. su.ifto^tou-se
a todas ;.s c< ndAí.õcs. icsi^nou-sc
ao I i'or foo ooiio. ('orroram (ís
annos. A vicio' ia s-, iTÍra-ll:o. A sua

(' trclia u'uia. protci^rra o. 1'onsc
uiiir i d cus*a de imitas [oavcacõe;:
(● maiores iirivações. accumular re-
liular pecúlio. ítesolvou um dia
casar-se. O seu esiurito doentio.
su^'esli( nado coUipUdaiiKUiíe pela
nevrost' do oiiro. íizera com que

procurasse por esposa uma crea-
lurinba delicada, de ollios azues.

talhe olc^omte e porte oontü. de
ca[)ellos íidvos. tão '1ulvos como

o ouro velho. ^A‘r'!atleiro ■■bil)el-
loT. í’hamava-se Caiauen e era.

sua patrícia, Olhando j)ara as dou
radas madeixas cabellos de

sua esposa, elle tinha a impressão
(b‘ estar mirando i‘ admiraiuiii um

lliezouro. um punhado de ouro não
amoedado, (pH' era a sua
maio!'. pois ([ue sua esposa ailiava
á 1 e!l(‘za phesimi. a esjiiritual 1’--
ram leli/es ou pelo menos appa-
)'eiilavam ser.

Ma.'' quem
VCM' lOíioS ()><

l)orv(Uitiira vmiliam a
vasta Iraeoctoiãa

(jue assemelhando se
uu' kakadoskopi >.
nuio eieaiitosca (.'
tino. (liaiãamente muda dt‘
i'ios. uus ludios (' risauhos. outros
(rtricos e [t'inãdo<.

ÍMa íatal (|IU‘ um dia a b >ã(>
iiioi'bida meiilal (b’.\lonso ,M' (íc'-»'!!-
volvesse. asstumdhando-sr a

luislula, onde inopiiiadam mie. ba-
(■Icria-' mierní)i -ida^ e iuàuTiosas

inauup-. ssmu. canliãlmiu hi
maior

5^ iCít?!r-

ir»;

li IIA
tT — ~ íj —

na

Lá
«ilA ● a

aportam no
a!o■ its vasia' d

{'( racão rcqdoto de
( j-iundo' (Ia V('lha

Alonso Jlerrcra.

1-irasil com as

dinlieii-o c a'Èf.

histórica Hospanha. aíjiii (dieoái a
c(>iu um dos uaiitos crupos de eui-

niipi-antes. an<')s liorriv('l Irae essia.
(!(' um

Senhoritas Dulce e

Lourides, dilectas fi-
Ihinhas do atirado uhim ii.íeeto ])orão.

navio de teiaadra ealhep.iria. Dias
de tortura e liorroi*, arrostáni com

nosso a-

migo snr. Horacio

Soares de Oliveira.
paciência e resionavao.

Dídado (k“ espirito audaz e
avenluiaMi'0. domina va-o proium

i.ielíiia('ão pado oiiii). F'.ra mes
mo essa a iazão liiancipal. pori|ue

(iadivosas e

a

as t(‘i ras

Amorieu. omi»'. -dizia-sc*
ouro a o'ramd.

proeurai-a

laeas da

enc()nírava-si‘ o

l'arccia. porem. t<“r certa proiuni-
uictira. .Upumas vc*-

alio. e)»msi;;o proprio.
piainoneiamio ;ntres.-s de sentido
d('sconiiexo, .\(o'ui‘iii (|iu‘ o eonhe-

suo para a
zes íalava

íortu na

r.KMii sua terra natal, aííirmara (|'ie
e'I(> tinha mesmo (endmoahi ;i lou-

cii r,i. a dcautaiiílo ma is. ijUi' o sim pao
iailoeiM-a soi';i capaz i|e pre-

aeoiiliuaimmlos, que
si‘ j’ealisar

(Io mundo.

um hospital (!'■ alie-
Atavismo (Miem sabe'.'!...

em

íiado'..

'Talve/; I

nad< lle(|lie
momentos de de-

tdnaa rua(- o. \

a um enoi--

movido

incerta do des

S' ■ ii)o-,sa\'a nos
|Hda

ohserv ação

(.ptimo caso de
nevi‘onatliolooista

amante d(‘ sua ('specia-

(kqua de (rio..Incíefiendente das
tomaram assinnatmente

(“S-eoii .titiiia iin

tuiío. paiai um
revistaaa a todas se(‘iia-as

iim noiico de amor e
ç)a respeito

laí'^mLLetL;"rmTntLÍ'Ír?£ro T'

dev(^vel-a 2 RedacçSo^deLTro do^razi de oito^dr

eiirioso e

li dade
aía-touIk-asil..Vi riI'a,io ao

dea primitiva
á lavoura e eoiio

i-altivo e a

pai';i |ouu'e
s(‘ (kuliear

Ilha um pouco de
I lento.

li-

lüuai

Na mais belía 11 a o ! h e loi d i 11 i ocai'-{ . (M)

dra (da vida par.jmmei-eio (k‘ .-ao11 J (
des<Mi\ (d\’iiiienlo da ehau;;.ai'ehi( ' 1| ■) ti I I «1 ]■! ; r 1 \- 1 'i I»I. q n

IA



^riTAX.A sultana10

(lan á inecioiili

)M-o aspecto,
lòii r|uc s(> (|(‘u

fina manhã, lovaníou-sc cll('.
Ííiulí

cscliai-a. hoi-i-i-(f m5ãSna (juo ■

SÓI qiK' miscia.
I)ci-|)assav.i, ( >s c.iins (lo

inciuirnlo sol)i'c ('1-

" ,i>i Ia ilo tom 'Io
'ami Alonso.

, sen-

\

u's. a\’i\a:\'am

oiiro velho,

A entrada dos eas id(das iairalhadas.
aiipilias desm(‘sui'miamente
tadas. a

As
)

B B C
visiiihos lii‘oii

II torpor, da sua las-
cinapan. Aaari'ou-s(‘

onior á caheca (k‘copada
l>k'la:nenle desvairado
alliicinado;

dila-

hot-ea cont'ircionada. tra
duziam 1)0)11 a imniciisa
oão inenlai.

Alonso d(i se
1-

I.
niais

eom-

hradaiuio

eoui
Iiortiirba-

quo 0 doininára. Com
roptilineos e extranlio hri-

á sala de
colloca-

oso-aros

iiio iiíis oliios. aii'iiiiu-s(.‘
Jantai-, onde sua - . <iHi-o ' oiifo: i:

I H iiiOii s() I
A losao niorldda

pa incuhada. exaloílii-,
l"‘iitai inaniíesí;
cura

Aos digniooiinos dirigentes desoJiieii,t‘S[iosa U> í '

v;j a liicza p.ara a pnmejra rel'ei

C<:io - o calV’ nuituiino.

■\ \isía da cabelleira íuiva
Carmf‘11. a olditoraçao [nirano-

ica cerohral aiiquiontoii e
so linal d(,‘ loucura inaiiiíostou
o;n io,!a a [ilenitude |)erilondo p)-

aííoccão I
poriodo
oito iai-

no estado (j(>

a tant(» loni-

I aíiiml. iia

H‘uo {|,- uma lou-I

agua<0. 1

ísaupiiinaria,
Alonsoo ai'os

iisandec(

Levai p'ra longe esía profunda magua<M'ci para soir.-se pro.

tia o ajipai-oiicia de
i-mfo. Tinha passaoo
d(‘ iiKoihacão. s(‘udo p
jMissi^vl. continuar

porniajicnte lateiicia mn (pn-
c(M'(d)ro doeii

cl -

o

Oh ! si eu pudesse assim viver - boiando
Passar a vida sem pensar no mundo,
Kmbora aqui... alcm

10 me

".U’. entre
pai-ed('s íli-

us (|uatr.)
- o 111 i u. s o I) l a

imoiiialnindo. um
^cin cessar, l)i'a-

ineessanteiiieiitc'
^H‘i-0 1 Ouim : ['●:

nuas
de ves em quandoum .Maidealé do ao

II iini canto,

dando i

::lii havia vivido o

1II-.

.MIucinad'* pido^i; caheMos dou-
nidos d(‘ Carmeii. Ahniso deu
salto leiino r i-ahili sohri'

l’m .nrito aneiistioso iez-se ou-

si pelo menoB me livrar pudesse
Do sentimento que minli‘alma íe■. nuMi ' Mcii1

so ;

Nu sensaçao ingrata do viver...!■' Alon-^o ip>
vir.

Ou ünalmeníe, si o meu triste peito_
Guardasse aiegre um coração perfeito

●íu-ndial;v.V. Seí.TS.

'‘‘^l'1'i'A !■' crp.lKl-dH)(Juando os visinhos.

'.los com o lirad
coi-i-erani. (‘ra

acephaíi). jazia um corjio de
or. iruma (Miui ihc

itlariim-
' dc CuniKm. ac ●
tai-ilc. .V{,

AvaréI i

■—O —-o iitoul Osuiiachão.

A boa fama

1’unça que ha

nui-

poça u<' sanauí'
aos l).M'j.'oiõe

●ira ,, ,1,.

0 a mj,iur o j ●

●h' f
'iUf'll'i'. (MIC jorr;i\ ;i

uareanta.
no mundo.s

aiicria.
Carihcn.

A iiih caiilu.
mna navalha

JlOlIUMll

uma di ,

cnsaUL;iicnladu.
ih-ítxiiiio

■ ucai icia\-a
d“ liiiiKu'!-

Os horriscviiliana. ons nem

nliecem s.ms mulher.,
mulheres

S(3mcjio CO"

: [lori-TTi

I iiIj ',i' ●

d lonsi;

CJ
< U,|0 ● d,: ● t< 1 I ;; ;,r I.

(II' ; I Ci,nluclua-.. (I ■
1 (; Ci ● .■II

C I ● .\ II I . p;..;i 313
i<‘ílainonte

^0'IS UiHlM .s
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K
O ULTANA veni cie apparccer.

Como que clesceiuiendo de sano-ue
íiziil de reaes ramilias. vivendo .sol)
n sol caiLsticanle das
0 so!) o

I'

assyrias Icn-as
- 0 ti-i.síeimmnurio siljiluníe

da areia balofa e
tando iiiystcriosaniente
se transplai)

Jnaravilhosa. caii-
na.s azas do "siniuin'' ella

I pelas nulos ami.aas de apaixonado.s
cdegistas,, na radiosa e subiinu' bellc
ras lonLdiifjiias de aleni-niar. onde.
lineo. á noite, exphmde liizindo
sul. >Siilt.‘ina

UTinaldada d

i.
ii

^-■1. para ler-
no ceii azii-

ernzeii‘o do

a piíniavera.

o

ai)parece cem

e íiores. delia traz
<' o niysteríosu encanlaincnto.
1<‘s nudliodicos dos
i'end.vinos

An-
●71

O Miave perllinie
l.‘l nós.

\,

descren-

ceniinetinuMros.
. , , boineiiauens

ii ossa (lue. nnii.ada de luz e cheia de mocidade
i‘encanto prcdeiide um cantinho (Mii
( oniecenio.s a anlainar para
de o leonuineiilo de unia niocidadí
pT'opa,i>a({íii-a do idimna pátrio e ciue procuiai ne.s

limites d(.‘ _suas lorcas elevar e tornar couliecida
a cu!lui-a intelectual de nossa tei-ra. Que as ro
sas de iMallieriie

tido paira a vida dc

ítran des
as nossas inai.s .sinceras

nossos lares

se (dc‘var mais tai-
aufiaciosa

dinao sirvam em lodo o seu
‘'.Sultana'.

O cântico triste e (‘inolivo dos m.s
soluçiindo aos aecoi-des
das \'ioÍas soiucsníces.
nymphas haihmdo
bio ao

s(m-

h.Ha ha de viver. I
ais sertanejos,

ainda mais Iri.Qi.ssin (.s

,s

s('i-a como a (‘vocapro das
nas a<)'uas azuladas do Daiui

som de handurras apuniantes.
●●Siiltanu’' mil vezes,

bi-otanV

alealil'enios

sah e ! ('(mi as

no intimo das

a esti-ada por
no (bdii-io

rosíis (jin.

nossa.s anuas amie,as.
ond(‘ ●●Nultana”. |ia de
do triumpli

{]
Nair e AmeÜa Gaintini de Camargo.

Duas irmãzinhas quo muito se querem,
A[lassar levada

o 1
1

I CJ
SlQK.l,)
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K’ sempre com re^peilo
oadmiraçiio que nos Icmbm-
mos e falíamos do Jumlial5v
anti-ío (laquolle.Imulialiv, cuia
mrmoriíi os ihxeos avós ve
nos aprendemos e persevem

mos em cuhuar. lintre as poucas cous..
que nos restam, a íaüar desse n;,ssucl«
lonsiiiquo esia o vdlio -clmfuriz.>*^do ? r
í;0 de Santa Cruz.

O tempo, eterno demolidor
nfto conseíjniu destruir
du nossa tradicçíio e
nuiiFcguiu, jaraai.4
consejfulrá. For muito
te-.Kpo as nossas «vc-
liuirias

abandonada»,
●tas aos

sorte, e continuam t-
té h»»je tt estar. Mas
o velíjo «eliafariz» toi
unm exeepçao á re-

Jfra. A Camara Mu

nicipal em l‘»22. t- ve
a sua attençflo volta
da par.t elle

Gccasiflo das festas

nliamos direito
mais. Ao que nos conste newi

]enthr?inf.n o se deixou
I .ürança se perdeu com

'■e!' lios tempoj e com
(la teiTa

VJf 't- a muito

neraram e 4

f .1

í
tt

) rt
que é,

luomimento
atè i!,»je

o cor-

a dvoluçâü
es>e

íião
fiwe roi (lellíi.o

!
Como preiío

de rcspeUc) e de
saudade,

pamos hoje,
phoêographia do
ehaíariz»,

ífibuindo assim
para que os nos-

]:

? '.Xr

-Jestiveram

jOípi-
Kzares da

V. ■'l

■Xf.

e.stam-

umta
●

(
«

con-

L; SOS conterrâneos ,1

e por nrto s? esqueçam
- tudo

qnanío Tallar de
nossa terra dadi-
vosa.

íiiahy e da qual
n o s orgulhamos
cun ser filhos.

j

jamais de t

comrr.emorativas do

Ccntonarjo da Inde
pendência,

retocal-o e ifradeal »
afim de

ri

2 ●

mandou

CíUe é Jun-
evitar que

3 o 8 ■ destruidor,
viessem

ts
I

em auxliio

(io tempo, contribuir.
<io para muis rápido
;Iesapparecimonto'do
Aeaíuto e tradiccio-

'le antUnír^e de

a esta bt.,n vi.sivel. hc bem
Ibím «●orroidsi a
d‘»t.i du sua construecão —

cem

i

3 <1
II- ● li

& 4

I
O D.D. Gerente cia Agencia ,■]

Dr. Julio di) Queiroz

local do Banco Commercial do Estado de S. Paulo
nal

;>
«8UL1'ANA» pubiica phoíographias,
insiaiilaiu*os e bons desenhos
ricaluras.

5

1.e ca-

eiiviadas por seus assig-
e admiradores, dando po

rem, sempre prelerencia aquelles.
Dará tuintiem.

/
Nuo obsiunte

se reílectido
ainda mssim.

naníes
t

sempre preío-
instiuitaneoH

b'i:U.
renciii uo.s

([ne

i‘0 jnovi-
(hiasi

liclla idade.
aiinos ! r;
mas Mó.s li

se reíira a vida e
menlf) de

uma

m-s>a torra.! -

I
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Confissão
íJ

oíl-

(A* Dôn-aii
1

M

h I
!

4

(’ointi^’o íi vkla é
< Mído niíniCalma

um (.'(.‘U (|uo

iiibcvorida canta

claiiioi'.,.

resplandece,4
s

I

í lon^'e do

]●;■ a priinavc'ra em ílor;

Alandai- lieijos de luz a eada planí
um heijo a cada llor...

e o sol pai-ece —
t

S

Ü

>

'í

ri

Sem ti a vida é um mm- leito de
- ● \ã() ha esti-ellas

espinhos,

no eeu. aves no ninhos.
\ão lia luz, não ]ia vida...

y
[

”'eda a helleza emhvenha-se na ti-(‘va

l-miíiuanto o vento açoita, enuiuanto leva
1 'ma íolha eaiiida...

i
d

M

[’ois í)em ([lUTida. da-me a(|iieile
Resumido na íuz desse olhar teu.

CC'U.

\nm sonho d(> es[)lendor...
■;

'i

Rcpiihlic.-mo ardoroso,
Orador fluente e perfeito.
Tal è o espirito formoso
Desse nosso i>raro prefeito

Que viverei na ( xcídsa j)rímav(M-a
Innundaita dt‘ luz. somente á

i

(

a es[)era

Ih’ etn'(dh('Cei' de aniui'... i;

(AVaUÍ-R
I

"Sultana" muito reverente
Ksiampn sua
p'ra ouviSo dizer fremente \
Merece el/a descompostura I

caricatura
i; t-Ruilio Uamhíní
f ●

'ã
*1

ú rar—

ít:ss3HC® OI] Jyiy-.-atgra»
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Uifãnda, liiuia como só (‘Ihi mes

mo pode sei-, Mignon e delicada.

I-íosto de ti'aços finos, emmol if.r i-

(kis poi' limio.s eabellos aeasianlia-

dos, L'ma !]■ qiiia‘ia, pccpiena e bem
laliiada. .sorri as vezes um sorriso

triste me!an<'liolieo. como a tm-

lancliolia. (jiie se ii'i'adia de si e

(pie (‘ um dos seus principaes ca-
racleristico',

-\lto. maero e moriMio. elli' é *r-:\ ●iI

/ t:. i ( \ }■/e.veüssivameute reti^aliido, ou jielo
ineuus appareiila sei-,

t)om. tem uma liella alma e mellior
coração, Mas esse seu emação tem
sido até lioje. r(‘beld(* ás

das d(> Cupicio
rosameiite

O I
/

● I(piielo (> t,
/

í‘
● t,

/

Ar
I

artauneli-

e tem resistido ai-

e saltido ineoliime de

todos üs combates travados.

✓

;j)

.Mas iiao ha mal (pu* seii'ipre
dure e nem b('m (pie não se aealie.
Tudo mudou auora. Aípiella peque
na ííenlil. eraeiosa (* delicada, (pie
habita ;'i Itua Barão de .limdiahy,
lade jiar, parecf' (pie couseeuiu a-
Dossar-se de .s(ui coração e o traz
pi'eso aos S'M|s timilos atraetivos.

Acpiella loiriiiha. cpie tão Ikmu sabe
eoiKpiistar s>'mpaUiias, soube tam
bém eompiistar o coração do nos.s i
[)(“rfilado, ipie parec(* sentir-se feliz,
(luando está ao lado (kdla. 1-dle mo
ra em mua das nossas ruas mais

(a-utraes, mas Iralmllia em certa re
partição publica, não muito di.stu))-
le da casa onde reside a sua deusa.

Idle c monmo talvez s('ja.

que o si.ni i'ni'ação e os

f)eve ler uma alma de santa.

1-r tão hoasiiilia. tão (piietinha. .'●^a-
be tão liem iazer-S(‘ (pierer, (pie
atralic* a todos cpie (kdla se apro
ximam e ti'atam .

Keside mim lindo ‘●btiníialiow"
Rua Paruo de .linidialiy e elle di*-

v('-se seniii' feliz em abriirar dmiiro
■ si :i n(tss;i pt-rfilada.

tpiamln <qia [i;issa. irmitil e

i:i'aeil, a e\dlai- do sen todo a trra-
ça e homiude qne llie é pocidiar,
uma so (‘xpr('ssão a i‘('cebe—Como
(dia é linda !

!■- loiriiiba.

4

VoltcUlOO do c í n e m ; i 1

mas o seu eoi'a-

pareee perlenctu- átpielle
tpif‘

|●epa^lição pukliea.
iiao mui dislaato de sua casa.

çao mo¬

ço inoi'eno (> sympatbic.o,
ballia mupudia

tra- por ISSO

seus olhos se deixaram in-iMuku- pe

los eneaiitos (kupiella linda loiriidia.

,\I)À() [●A A

OO
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Habilmente dirigida pelos irmãos FERRARI
(Diplomadcs pela Academia de Cortes C. de Deo)

CURSO COMPLETO EM OBRAS DE CINTA

Prédio proprio :

Rua Barão de Jundiahy, 64 - Telephone, 1-5-0

Vv■ \i

'ít-í-
i

(Ao Dl. H:^i':ii;;rit;(ji!do C.

Fnyt:nlu;ir:i Civi[
(i<.; Ai (11 oiuoJ

I roupas. Esmoro e pontualidade em attender a
todos os serviços do ramo.

vende-se roupas usadas.

lava-se e tinge-sePassa-se,

e
Reforma-se, compra-se

modicosPerfeição e preços

acha-se perfeitameníe apparelhada para at-
todos os serviços concernentes ao ramo.

í.i' ru-üc.-. iívv- ;(í!

('.il:-

; jiii .UlO qiUTid,:

.'I i';i i! iU.i.-.s<' I!I! 1’"●'< '-1;i’>!I', '●(‘Hci;i.
Esta officina

tender a
r-ÍMitc,N"ii: !iii; t)i

Cc’iii' n:e cx nVíniH |)iiL;ic< 1 C.SSÍ.-I-.

●Só 1 :'i-!íiK!s ({p (lòr- tMconipi-cn. iKii^ roviariosí o bonde electrico - que, ^ n^
ffrandes cidades -é tão necessário, quanto
0 pão de cada dia, não raro - para va
riar - dá «beijos de logo» e faz outras
carícias «bondescas»; o «Jazz-band«e o
«charleston» dão a impressão de uma «an
ca macabra, ua qual toma parte uma tur
11 CTlleptick e desorientada ao som ma-
is Gue dissonante de gaitas de folie e de
atãrveíSs; 0 futurismo - que, concorre
com erS percentagem para ampliar
rs fatto ho^spicio que é o mundo.

^ E como estes muitos ouiros a «a-
mmaes ferozes» do jardim zoologico da
vida moderna que seria demasiado longo
ennunmiar^ a maior calamidade do sé
culo XX é, incontéstavelmente o automo-
vll.Etk bicho satanais, escamungado!

■ Loco p’ra corrê icantinguenío!”
0 autcmovel faz mais victimos que

a febre amareila e occasiona mais des-
sracas que uma couflagaçao!
^ ^ Não se fallando em grandes centros
como Nova-York, Londres,_ Paris, etc.
onde 0 imprudente, que, tencionando atra-

a J'ua, não tem a santa e necessá
ria paciência de esperar na e^squina a
oaralvsHção do transito de vehici^os, é
?ogo apanhado por um auto. Sao Paulo,

I Cl

I '

I 'X-i rifiiU i fLi m‘<in(K‘ cííiM-v.-^srcitriit

●■'is )'loi-Í(í;;.Í.‘‘

CONSORCIO.. I. ● I '
● ● i - ' V:\ (●

A civilisação e 0"^ progresso,
sua mutua e vertiginosa carreira atravez
dos séculos, vão deixando ua immensa e
interminável passagem pela estrada infi
nita por onde passa á Humanidade, apo-
nira fragelladora dos desastres e das he
catombes irremediáveis. , . »

Na actualidade, alem das lufeiuaj®
«lacliinas de guerra que ^cstroem barbara
e prematuramente milhões
plantando a desolação em
de lares, cabe-nos innumeros outros ira

electricidade - "íjeritos
snndavel tem victimado os
Profissionaes; a aviação -
60 envia habitantes da terra P^inhone -
fcm de pasto aos do mar, o telephone
instrumento de tortura e maior í«®tor ü
neurasthenía; a ferrovia - que. ® ^

encurta distancias, levando « ^
localidades mortas, também "-
encurtar a vida dos passageiros e dosier

em
U‘i I li:’) ; i ;i I il I;! ! :i il([ i-i liiilii i-i)'ii ;';:s

ÚTt.q. (i ' ilICli.. t 1
i- (' il li Xfll i'XS

(lireiiM-nlo...
I. I .iC'..:

^ I' 11!: ■ n;'' I ,

“isf) li.' ''M Uil(I t|l-
\ ,

. \ .?;● I i!l!!|-cU- (|i( ad(.‘.

ulii iío meu

-\vark

i; \n. nsrx.x Di-iUiADn
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FAZEMDAS, ÂRMARIMHO, ETC.
03 MELHORES ARTIGOS

gjp^i ®;(©

A

Casa Effenberger
Rua Barao de Juudiahy, 89 ^
Telephone

m
lí

CÜ

JUNDIAHY

asa b. neto
(o)

3-8-3
m

Joias, Relógios. Metaes finos proprios para pre
sentes, Victrolas e discos de todas as marcas
Violinos, Violões e artigos musicaes em geral

Povoe ParaDo Povo
EE smca BSssa B3sf9 sa E5

LUPODepositaria das meias
Chaoéos IDEAL - os melhores

Relogios das afamadas
CYMA, ZENITH e LONGINES.

menores preços

BOAVENTURA pereira NEiO
# JUNDIAHY S

Preços de não te T*r>

er concorrênciag)

m7/Xs'

ÂÊ^TOSHSIO EFFENBER0E§^ Telephone, 2-6-1
CaixaRua Barão de

Jundiahy,

11

92®

ií!® ue ®A©i<

cidaàe relaíivamente áqucllas, de
transito e movimento, legistram-se de
sastres numa media de dez por dia. Ha
muitos annos que se não vê uma folha
paulistana, sem o indefectivel : - Ainda
os autos - A vertigem da velocidade -
A corrida da morte-Auto x Bonde etc. etc.
Os noticiaristas ja não podem mais sahir
daquellas velhas e batidas chapas de sem
pre. para noticiarem esses acontecimen
tos. E’ até massante taes noticias.

— Esse casal,
obras de Machiavei
principios...

clusão:

— Antes 0 tempo da vela
e do carro de boi...

menor
com certeza leu
e adoptou

E pensando assim eu tiro esta
Scientificamente Composto

as

Um Tonicoos seus

con-

NERVOLde cebo

BRÁS CAETANO

A2” dos fortificantes !
usculos 6 aos nervos í

(í

OrSBtgaw

Dizia meu santo avo - que Deus
tenha em bom lugar - que «onde está o
homem está o peripo»; eu porem, apezar
de não ser tão phyiosoplio, não reso pela
m_esma cartilha, mas discordando em parte,
não posso todavia, deixar de reconhecer
que clle tinha lá suas razoes, pois hoje,
rodeado por esses Aíülas de aço e rodas
um pobre descendente de Adão (ou do
macaco) não está garantido nem na cal
çada!

Dá força aos mA pobreza

coiisas ; a avareza de tudo.

carece de muitas

depositários:1 Únicos

drogaria brasilA musica è
ã mais elevada,

mais pura, a mais nobre, de todas
as artes.

a

j. PIRES & CIA.
TOLSTOLNão Süu passadista, não tenho ideas

antiquadas e também não ignoro o que
significa a palavra EVOLUÇÃO, mas...fran-
camente, quando medito nos espinhos do
consorcio entre Mr. Progresso e Mme
Cívilisação, eu murmuro com os botões:

PAULOSÃO

Caixa postal: 1048Rua Oiize de Agosío, 25

Telegrammas: Farniacus
Viver é sonhar e sonhar é

viver os sonhos da vida.
re-

\
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FABRICA DE MOVEIS E CARPINTARIA

MOVIDA A ELECTRICIDADE

r -BB DE n-

SÂLYADOÜ JAROSLAYSKYAgencia Geral de Loterias da
Capital Federal e S. Paulo

ti
p

DE
Moveis de todos os estylos, com
pleto sortimento de tapetes, olea
dos e passadeiras, das afamadas
marcas Gon^olenm e Linoleum. Con
fecção de casacos para senhoras,
capas e roupas para homens. A
casa mais sortida no genero!

PREÇOS OS MAiS BARATOS !

tililiiCaetano Toldo & Martini

Executa-se todo e qualquer estylo de moveis. Espe
cialidades em mobilias finas e artistlcas.

Rua Capitão Damasio, 25 A - Telephone. 258

1

Plione, 328Rua Barão eIo jiiíiillaliy, 114 ::

Junãiãhy
l. do S. Paiilo

d

Facilita-se o pagamento!JUNDIAHY
i,

I Fiiial:

A PREDILECTAyrnrrjjx XICL iiriiTTiv

Of 'W

y Rua Barão de Jundiahy, 64
Phone, 97

m 1L1 i I f' I' 11L LTTm

Sovinice Cabellos... Casa Oliveira
Fundada ern 1895

Completo sortimento de ferragens,
Louças e Tintas, Artigos para En-
canaLntos, Cimento, Arame far-
nado, Telhas de zmco, Formicida

superior e Sementes,
de GlectrlclilailE m oeral-

SECCOS E MOLHADOS
Vidros para Vidraças
sobre Portugal Haspanha e Itaiia,

do BANCO DO MINHO

Carolina era uma mnllier fo-
●vina até “alli”—como se diz na

gíria. Toda e qualquer compra
que fizesse, Lavia de obter ura
abatimento, embora este fosse de
cem reis apenas e isso mesmo a
'Compra só era feita, quando fosse
absolutamente necessária. Fora

dessa norma, de suas mãos ja
mais se arrancaria um real.

Commentando esse seu es

pirito avaro e pechincheiro, disse
certo dia, com muita razão uma

sua amiga:
— A CaroUna é tão “segura”

e economica, que, quando eiia se
casar, o marido enriquecerá em
quinze dias. se não morrer de fo
me em dez.

Diziam os entendidos de
tigamente que as miilberes
tiveram tanto juizo quantos os bo-
m.ens.

an-

^ casa que mais sorles

lem vendido em Jundiahy.

nunca

Os_bgmens estiveram, estão,
e estarão sempre em plano mais
elevado que as mulheres. Um
desses entendidos, mettido a sen-
tencioso dizia sempre naquelles
tempos:

ílrifgos

São sem conla os felizar

dos enriquecidos por ella.

casa e

arrependerão.

I

- As mulheres tem mais ca-
hellos que juizo. Os homens sim,
esses tem mais juizo que cabellos.

noje porem tudo mudou. As
mulheres tem tanto ou menos ca-
IV X® que os homens, mas o ve-
Ihüte sentenciuso diz agora : *
qiio

final Bobfoo Sumíto'"" ^
Mohamed Alli

Saques
a cargo

A. J. OLIVEIRA
RUA B. DE JUNDIAHY, 108

Telephone, 89

procurem esla

não se JUNDIAHY

GR AO vizm

I
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deixando a mulher a imprecar so-
sinha. Procurava então, a -com

panhia de sua filha,. Zenaide, en
cantador anjinho de louros cabel-

. ,« . ^ A r-» /-V los, physionomia bregeira e dois
RAPHAEL UÍSIGARO lustros de idade. Adorava a fi-

Ihinha, e esmerava-se para que
Rua do Rosário, 65-A — Teleplione, 2-8-1 élla não herdasse o genio violen

to e cndemoninhado de sua mulher.

■ Passaram-se os annos. Zenaide

é agora uma linda moça, em ves-
pera de se consorciar. Seu pae,
encanecido antes do tempo, é ain
da aquelle homem bom e pacien-

Sua mãe, continua a ser a
● Grande âortlmento de perfumarias finas, bisca que era. A vida sem¬

pre a mesma.

Zenaide casa-se hoje. Toda
a casa está era festa. Todos in
vejosos da felicidade da linda noi-
vinha, querem acompanhar a
alegria. As suas amiguinhas ac-

Saião Americano
- DE -

rasileíra
a

O proprietário contando com ofü-
ciaes peritos, íaz .sciente quo esta apto
para servir o mais exigente freguez.

Serviço feito com hygiene e periei-
Ção. Atíende á domicilio.

Agente em Jundiahy

RAPPA & CIA.
te.

Motores Fiat são boje os preferidos

£uxo - Conforto - T^esistencia - Cconomia

Exposição permanente de carros,
chassis, accessorios e peças sobresalentes.

Annexo, com entrada independente,
● uni bem montado gabinete para sennoras,

obdecendo aos seguintes preços .

2S00Ü

3$Ü00

sua

Dias de semana

Sabbado

MODELO 520
Casa Paula Souza

- DE —

OTTO BURKHARDT
— Successor —

LIVRARIA E PAPELARIA

desejo de FâBTorpedo com 6 Pneus e 6 Rodas
Limousine com 6 Pneus e 6 Rodas

13.750$000

17:750$000 Aíí

Mori-MODELO 503 Bom homem o Carlos,
gerado, trabalhador, .amigo de seus
e,mlgos e acima de tudo, optimo
chefe de familia. Mas, a Luzia,
sua esposa, que peste! Contras
tava em tudo e por tudo com o
ínarido. Malcriada, desboccada.
]í^dia como ellasó. Uma megéra.
^ pobre Carlos, pacieníe como
®^a, tudo supportava e perdoava,
^as em pura perda. Para Luzia

havia corre ctivo possível. Tra-
fava 0 marido peor que a um cão,
Jescompondo-o pelos motivos mais
íuteis.

Torpedo com 6 Pneus e 6 Rodas 11:900$000

MODELO 509
Torpedo com 5 Pneus e 5 Rodas 8:950$000 Joalheria. Relojoaria, Óptica. Períumarias.

Lampadas e sementes.

Completo sortimento cie artigos de metal,
proprios para presentes,

brinquedos para Natal.

CHASSIS
Uma tonelada
Uma li2 tonelada

9:500$000
13:750$000

Rua Barão de Jundiahy, 84
Telephone, 166

B

emSurpresas

Jundiahy, 68Resignado, Carlos a'tudo atu-
sem resingar, e quando as

lousas iam tomando feição mais
prudenteraente se ..affastava,

Rua Barão deCaixa 23

j u N D I A H Y
3 K

I
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Crescendo, o destino os se

parou. Bernardo ficou por aqui,
Hermogenes, mais aventureí-

correram em bandos. Todos fal

iam, todos palram.

Finda a cerimônia do casamen

to, cada qual quer ser o primeiro
a felicital-a e abraçal-a. O pri
meiro abraço, é porem do pae.
Elle chega commovido, abraça e
beija paternalmente a filha e pau-
sadamente formula os seus votos
de felicidades :

— Que Deus te faça feliz, mi
nha filha. Mas o que eu mais pe
ço a Deus, é que faça com que
minha filha seja uma mulher me
lhor que a mãe.

E’ excusado dizer que nesse
dia 0 pobre Carlos levou a primei
ra surra de sua mulher. Eíla não
perdoára a phrase.

--- Sim senhora.

— Quer então me auxiliar ?
— Cora todo 0 prazer, minha

=ia

[spiritilis
mas

ro e atirado que o seu compa
nheiro de infancia, emmigrou, in
do dar com os ossos no sul.

\Tmte annos após, a sorte fez
elles se encontrassem

senhora.

— Queira me acompanhar.
Estou mudando de casa e deseja
va que 0 senhor transportasse o
meu piano para a casa nova.

O VasquesFilho trans...tornou...

Diziam os entendidos em

encias occultas e espiritistas, que
0 Vasquea Filho, era “medium’‘.
Outros, mais profundos conhece
dores da matéria, adeantavam que
a sua “mediunidade” era de trans

porte. Verdade ou não, uada pos
so dizer. Mas o facto è que elle
tinha essa fama, e disso se con
vencera.

sci- i
com que
novamente.

— Bernardo ?!
— Hermogenes?! .
— *> 1...

— Que fazes Hermogenes ?
— Casei me. Estou rico. Pas

seio. E tu ?
— Solteiro.

- jornalista?!... E pra que
jornal escreves ?

— PTa todos. ^ ^
— Então estas rico ? Pagam

SULTÃO

a

Sou jornalista.
JORf^ÂLISTAt

Certo dia, approxiraou-se del-
le uma senhora. Curaprimenta-o
attenciosamente e o interroga i

— É 0 senhor o “médium”
que faz transporte de objectos sem
tocal-os ?

Foram cnllegas de escola.
Companheiros de banco,
tambeni de folguedos e castigos.
Os professores viviam em cons-

dobadoura. Descuidavam
um bocadinho, e, já òs dois esta
vam a traquinarem.

bem ?eram

— Não sei. Escrevo p’ra to-
nenhum delles acceitados, mas,

minha collaboração.
— ???!!!...

SULTÃO Elle empertigado :
tante

mrrtzT

SULTÃO

I
CASA DE MODAS

J

c/aò.Fazendas, Modas e

Armarinho, Chapéos para Senhoras e Creauças.

d
a-zen

e/c.6^ eco,ttuma^iaOf

Coelhoasa
r

í

80 JUND!AHY~tSí;^ (Q^oòarw,Rua Barão í/o ÔS
one, 297

i^gxnrmxnrnn-nTrmmirrgvTrfTTT^-irTr^.niurrrrrtirTi,

i
L
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todos que delia se aproximavam.
Eu também aprendi a Ibe querer
bem.

Um lyrio. Era o lyrio do jar
dim. Coibido talvez pelas piedo
sas mãos do uoivo iníeliz, elle re
pousava agora entre as mãos al
vas, de uma noiva morta. Uma
noiva é sempre uma rainha e o
lyrio talvez íosse o seu sceptro...

Elle chorava.Ella morrera.

Ella descançava. Elle soífria.A BOTA MODERNA
N’um caixão mortuário,

pousava o seu corpo innanimado
de noiva, circundado de flores.
Rosas, cravos, begônias, saudades
e muitas outras flores, alli estavam,
como se fóra uma iminensa gri
nalda a coroar, não a fronte mas
0 corpo de uma virgem, que fora
noiva na vida e que agora era
noiva da morte. Dentre todas as
flores, uma destacava-se, não só
porque estava isolada, como tam
bém porque era a mais linda de
todas.

A tardinha, com o mais bel-
lo de seus sorrisos, era de vel-a
à cancella, á espera do noivo que
regressava da faina diaria. Dois

dedos de prosa apenas e lá se
ia elle pela estrada afora, canta
rolando, alegre, voltando de vez
em quando e ao dobrar a estrada

dizer um adeus amigo e affectuo-
E até eile desaparecer na

volta da estrada, o seu vulto es
guio e delicado, perm'ànecia en
costado á cancella, testemunha
muda de um amor singelo e santo.

Mas nem tudo dura neste

inundo. Aquelle jardirazinho, tão
bem tratado, que fvoateava a sua
casa està agora abandonado. Por
que será ? È que a jardineira cui
dadosa adoeceu e não poude mais
tratar delle. As pobres plantinhas
estão mirradas. Estão como a sua

tratadora, que êstá á morte. Pou
cos são os momentos de vida que
lhe restam. O noivo desolado a-
companha carinhoso toda a sua
agonia, Ella soffre. Elle soífre.
Uma noiva que se vai e um noi
vo que fica.

re-DE

Willy Trippe

Completo sortimento de calçados finos
para homens, senhoras e creanças.

<í

Eis porque o lyrio traz-me
sempre captivo e nie entiústece
quando o deparo. A sua presen
ça, evoca sempre a lembrança des
sa noiva que morreu.

Unico depositário do afamado calçado
FOX e dos chapéus

J. PINTO VILLELA &. CIA.
SO.

Completo sortimeto de chapéus de sói.

ALVÂRO TRISTOKHOü

Gravatas e meias para homens
senhoras e creanças. ’

—

A primeira declaração de amor é pelo menos a segunda;
os oihos amaram e faliaram antes que o coração.

Rua Barão de Jundiahy, 66
lelephone, 1-5-1 JUNDIAHY

D-□ □

SISse5!^
9

A ELECTRO-METALLICAno
Fahriea de turbinas

liydraulieas

Aquelle lyrio, branco, branco,
como a alma de uma virgem, que,
pende, triste, no topo de sua has
te, traz-me captivo, faz-ine pensar.
A sua visão, traz-me á mente a
lembrança de uma noiva que mor
reu, quando a felicidade parecia
lhe sorrir. Era bella e beilos e-
ram os seus sentimentos. No seu

sorriso puro e casto, habitava um
mundo de esperanças e de illu
sões. Na sua alma bem formada,
residiam a fé ardente e o
sincero que dedicava ao noivo.

Toda ella resplendia de y
reza e castidade. A sua inocência
adoravel e encantadora atrahia

Dois corações que se
partem. Duas almas que choram.

A contrastar com a quasi
andez do jardinzinho, sobrcsaindo
dentre as flores
um lyrio, bianco

mesmo, destoava do conjuncto. Co
mo que alimentado por extranha
seiva, elle alli estava altivo ê bel-
lo, como se fora o rei unico do
universo. Que destino estaria re
servado e esse lyrio. para que el
le estivesse assim a explender de
yina quando ao redor tudo era
tristeza e desolação? Quem sabe? ..
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Bino Telles - Nesta - - Piiblieamos hoje a sua jire-

sada collahoração. Muito oDrinado pelas reíenui-

eias nelki contida itisperamos (pte p:tra o 1'ulu-
ro possamos estampar sempre seus trabalhos.

Raul O. Delgado - Avaré

obrigado,
dir-lhe-há carta a respeito, Podemos contar sem

pre com 0 amigo

Duilio Gambtni

mos hoje um dos seus bons trabalhos

íioa p’r'a o proximo numero. Pedimos
viar o seu endereço exacto.

Escriptorio;

RUA BOA VISTA, 1 9 3
Caixa do Correio N. 51

S. PAULO iMuitoRecebemos.

lh)r estes dias o nosso diroctoi- expe-FABRICA DE ENXADAS E PICARETAS

em jundiahy

Recebemos. Piiblica-

0 outro

nos en-

Avaré

. Enxadas e enxadôes marca «Bugre» in
teiriços de aço superior. Tempera garantida.

Intelizmente não nos

sua colia-

Lisbão da Sirva - Nesta

)'oi possivel publicar neste hnmero a
boracão. No |)roximo. impreterivelmente ella se-Enxadas «Dragão», côr natural, fabricada

de aço molle e calçada com aço duro. Tempe
ra muito forte e garantida. rá piililicada.

J. L. Y. - Nesta — Recebemos a photographia,

um ]u.)iieo tarde. Opporluiiatmmte pulilicarcMUos,

Não se esqueça de en-
siias photogra

(Rianlo mais cedo melhor. \'ii*ão

Enxadas «Dragão» inteirameiite polidas.
Fabricadas de aço molle e calçadas com aço
duro. Tempera muito forte e garantida.

r

A. Fronzaglia - Nesta
viar jiara o jiroximo numero as

phias.

Enxadas «Faisca», inteiramente polidas.
Inteiriça de aço superior. Tempera garantida.

O trabalho enviado precisa

muita corrigendas. Se nos so-

algiima

S. Jarbas - Nesta

sugeitar-se a

brar tem])o. veremos se se ])ode iazer

Picaretas de aço superior. eousa.

dO.ÃO DORIRXTP

fRodos «Faisca» para café—artigo sem ri
val em qualidade e acabamento. Inteiriços de aço

I

Vangas de aço para oleiros.
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